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Nota do editor


  As lições das psicoses é uma tradução do livro Las lecciones de las psicosis, publicado pela editora Letra Viva, na Argentina.


  Ao realizar a tradução, optamos por manter a oralidade no texto para que o leitor pudesse estar o mais próximo possível da fala de Colette Soler — lembrando que o livro é composto da transcrição de três conferências proferidas por ela em Buenos Aires.


  Em relação às citações feitas por Colette Soler, todas foram revisadas conforme a publicação da obra em português, quando existente. Dessa forma, o leitor tem acesso mais fácil às referências que forem de seu interesse.


  Por fim, agradecemos a Sandra Berta que, prontamente e com entusiasmo, aceitou o convite para escrever o prefácio deste livro e colaborou com o trabalho de revisão. Agradecemos também ao Foro Analítico del Río de la Plata (FARP), que, na figura de seu diretor (2014—2016) Pablo Peusner, nos cedeu a obra para publicação em português.


  Fernanda Zacharewicz


  Maria Claudia Formigoni


  
Prefácio à edição brasileira


  Este livro de Colette Soler reúne três conferências proferidas no Hospital José T. Borda nos anos 2004, 2011 e 2013. O ato de dizer sobre as psicoses desperta o interesse do leitor.


  O Hospital José T. Borda, localizado na cidade de Buenos Aires, é uma instituição emblemática da história do tratamento das psicoses, na qual estudantes de psicologia e de medicina fazem seus estágios e suas primeiras práticas clínicas em psicanálise. No Brasil, podemos compará-lo ao Charcot, ao Pinel, ao Adauto Botelho, dentre outros.


  Colette Soler fala aos profissionais do Hospital Borda a partir de sua vasta experiência com as psicoses. Sua clínica com a apresentação de doentes, realizada no Hospital Sainte-Anne, atravessa esse percurso e possibilita um modo de transmissão que orienta algumas questões fundamentais na clínica psicanalítica e, em particular, para pensar as psicoses.


  Nas três conferências que compõem este livro, seguimos os traçados da sua produção escrita, evocando diferentes articulações em Freud e em Lacan. Assim sendo, no breve tempo dessas exposições, Soler visita o Schreber de Freud e o Schreber de Lacan.


  Um eixo que perpassa as três conferências é a tese da mudança da concepção do Nome do Pai, desde a proposta da metáfora paterna até o dizer que nomeia. Outro operador de leitura: considerar a noção de “sentimento da vida” que Colette Soler toma de Lacan e que, topologicamente, enlaça a primeira e a terceira conferência. Desordem do sentimento da vida que não falta nunca nas psicoses e que se manifesta como humor.


  Na primeira conferência, O empuxo-à-mulher, Soler adverte que o tema do delírio de Schreber é duplo: sexo e existência. Nessa divisão, localiza as diferentes teses de Freud e de Lacan. A identificação à mulher de Deus, pseudo-metáfora fálica que oferece uma solução no sentido da estabilização, é diferenciada do “empuxo-à-mulher” que aponta o problema da eviração e equivale à “foraclusão do homem”. Quais as diferentes soluções que cada sujeito dará à carência do dizer paterno? Essa é a pergunta que deixa para que trabalhemos.


  A segunda conferência, As lições das psicoses, pode ser lida a partir da tese a respeito dos “efeitos da linguagem sobre o ser falante”. A liberdade paradoxal do psicótico, o fora do discurso, é a primeira lição apresentada e nos ensina sobre a função do discurso. A linguagem parasita que imprime marcas no ser falante e obriga a dar respostas no sentido do desejo e do gozo é a segunda lição, aportando nuanças ao “empuxo-à-exceção”. A terceira lição evoca a pergunta sobre o que se escreve em uma análise — diferenciando letra do sintoma e sinthoma — e assinala que, além da perturbação da linguagem, a letra fora do sentido é, em alguns casos, um recurso para responder pela existência. No final dessa conferência, Colette aponta a tese de seu livro Lacan, leitor de Joyce.


  A terceira conferência, O psicótico e seus humores, é marcada por uma petição de princípio: não separar o humor de suas causas. Sendo o humor do registro dos afetos, ele é signo do sujeito do gozo, diferenciado do sujeito do significante. No seu livro, Les affects lacaniens, Soler trabalha amplamente essa tese. Aqui, indica a questão do humor na psicose e, em particular, avança na leitura do caso Schreber, advertindo que o significante operador de gozo é diferente do significante gozado. Finalmente, a desordem do sentimento da vida lhe permite falar dos casos extremos que ela chama “escolha da morte” e que convocam a pensar suas diferenças com a melancolia e a mania.


  As lições das psicoses nos convida a refletir sobre como as psicoses ensinam ao psicanalista. Colette Soler testemunha isso e nos afeta com os efeitos do seu dizer. Ela o diz de modo simples, acentuando certa satisfação: a do prazer de falar para os que não retrocedem ante as psicoses.
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